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Resumo 

 

 

 O objecto deste estudo consiste em caracterizar o fenómeno imigratório em Portugal, e em 

particular no concelho de Barcelos, tendo como base de incidência duas comunidades de 

imigrantes: a primeira proveniente dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa (Palop) e a 

segunda originária dos países da Europa de Leste. 

 Embora o fenómeno imigratório em Portugal constitua o tema central deste estudo, pretendi 

delinear inicialmente um quadro genérico da emigração portuguesa desde o início do processo de 

colonização, no século XV, até ao presente.  

 Esta breve contextualização da imigração serviu-me para caracterizar e enquadrar os 

movimentos imigratórios que se dirigem a Portugal, nos contextos geográfico, económico e social. 

 Considerei esta abordagem das tendências actuais da problemática migratória indispensável 

para melhor entender o fenómeno imigratório no concelho de Barcelos. Neste contexto, procurei 

conhecer as características das duas comunidades em estudo radicadas no concelho.  

 Segundo esta orientação tentei conhecer as suas motivações, os seus problemas de inserção, 

as suas formas de organização e, ainda, as suas perspectivas quanto a um possível regresso ao país 

de origem, estabelecendo um quadro comparativo das duas comunidades em estudo.  

 Finalmente, procurei, por um lado, caracterizar o enquadramento jurídico da situação dos 

cidadãos comunitários e dos estrangeiros em Portugal e, por outro lado, analisar genericamente o 

papel desempenhado pelas organizações internacionais que se dedicam às questões das migrações. 

 Para alcançar os objectivos pretendidos neste trabalho recorri a métodos próprios das 

ciências sociais, nomeadamente aos métodos de observação directa sob a forma de inquéritos e 

entrevistas. Consultei igualmente obras nacionais e estrangeiras de interesse para o 

desenvolvimento da nossa temática de estudo e recorri, ainda, à análise de documentos com 

validade jurídica. 

 Nos dezoito meses que mediaram o início da realização do meu estudo até à sua conclusão 

foi-me possível perceber a acrescida responsabilidade da sociedade portuguesa pelo respeito das 

diferenças perante a riqueza, mas ao mesmo tempo, a complexidade derivadas do processo de 

formação de uma sociedade cada vez mais assente na pluralidade étnica.  
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